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A GÊNESE

Capítulo VI – 
Uranografia Geral

●  A matéria

Uranografia: Ciência que tem por objetivo a descrição 
do céu; astronomia, uranologia. (HOUAISS) 



“A matéria

3. À primeira vista, nada parece tão profunda 
mente variado, nem tão essencialmente dis-
tinto, como as diversas substâncias que com-
põem o mundo. Entre os objetos que a Arte 
ou a natureza nos fazem passar diariamente 
ante o olhar, haverá duas que revelem per-
feita identidade, ou, ao menos, paridade de 
composição? […].

==>



Entretanto, podemos estabelecer como prin-
cípio absoluto que todas as substâncias co-
nhecidas e desconhecidas, por mais desi-
guais que pareçam, quer do ponto de vista 
da constituição íntima, quer pelo prisma de 
suas ações recíprocas, são, de fato, apenas 
modos diversos sob os quais a matéria se 
apresenta; variedades em que ela se trans-
forma sob a direção das forças inumeráveis 
que a governam.” (A Gênese, cap. VI, item 3)



“A Química, cujos progressos foram tão rápi-
dos […].
[…] descobriu um número considerável de 
princípios, até então desconhecidos, que lhe 
pareceram formar, por determinadas combi-
nações, as diversas substâncias, os diversos 
corpos que ela estudou […] Deu a esses 
princípios o nome de corpos simples, indican-
do de tal modo que os considera primitivos e 
indecomponíveis e que nenhuma operação, 
até hoje, pôde reduzi-los a frações relativa-
mente mais simples do que eles próprios.”  (A 
Gênese, cap. VI, item 4)



O átomo é a menor 
partícula capaz de 

identificar um 
elemento químico e 
participar de uma 
reação química.

(site InfoEscola)







● Em 1789: “Antoine Lavoisier (1743-1794) – 
no seu Tratado Elementar da Química cons-
truiu uma tabela com 32 substâncias […].”  
[francês]

● Em 1939: “Dmitri Mendeleev (1834-1907) - 
publicou a sua Tabela Periódica em que ar-
rumava os 65 elementos conhecidos […].” 
[russo]

● Na atualidade:



“Se se observa tão grande diversidade na ma 
téria, é porque, sendo em número ilimitado 
as forças que hão presidido às suas transfor-
mações e as condições em que estas se pro-
duziram, também as várias combinações da 
matéria não podiam deixar de ser ilimitadas. 
Logo, quer a substância que se considere 
pertença aos fluidos propriamente ditos, isto 
é, aos corpos imponderáveis, quer revista os 
caracteres e as propriedades ordinárias da 
matéria, não há, em todo o universo, senão 
uma única substância primitiva; o cosmo ou 
matéria cósmica dos astrônomos.” (A Gênese, 
cap. VI, item 7)



“A substância etérea, mais ou menos rarefei-
ta, que se difunde pelos espaços interplane-
tários; esse fluido cósmico que enche o mun-
do, mais ou menos rarefeito, nas regiões 
imensas, ricas de aglomerações de estrelas; 
mais ou menos condensado onde o céu astral 
ainda não brilha; mais ou menos modificado 
por diversas combinações, de acordo com as 
localidades da extensão, nada mais é do que 
a substância primitiva onde residem as for-
ças universais, donde a natureza há tirado 
todas as coisas.” (A Gênese, Cap. VI, item 17)



“Tendo por elemento primitivo o fluido cósmi 
co etéreo, à matéria tangível há de ser possí-
vel, desagregando-se, voltar ao estado de 
eterização, do mesmo modo que o diamante, 
o mais duro dos corpos, pode volatilizar-se 
em gás impalpável. Na realidade, a solidifica-
ção da matéria não é mais do que um estado 
transitório do fluido universal, que pode vol-
ver ao seu estado primitivo, quando deixam 
de existir as condições de coesão.” (A Gênese, 
cap. XIV, item 6)

Etéreo: concernente a, da natureza de ou próprio do éter. (HOUAISS).



“O fluido cósmico universal é […] a matéria 
elementar primitiva, cujas modificações e 
transformações constituem a inumerável va-
riedade dos corpos da natureza. (Cap. X.) 
Como princípio elementar do universo, ele 
assume dois estados distintos: o de eteriza-
ção ou imponderabilidade, que se pode consi 
derar o primitivo estado normal, e o de mate 
rialização ou de ponderabilidade, que é, de 
certa maneira, consecutivo àquele. 

==>

Ponderável: o que se pode pesar. (HOUAISS).



O ponto intermédio é o da transformação do 
fluido em matéria tangível. Mas, ainda aí, 
não há transição brusca, porquanto podem 
considerar-se os nossos fluidos imponderá-
veis como termo médio entre os dois esta-
dos. (Cap. VI, itens 10 e seguintes.)” (A Gêne-
se, Cap. XIV, item 2)



“Só nos reportamos ao que conhecemos, por 
quanto, do que escapa à percepção dos nos-
sos sentidos não compreendemos mais do 
que o cego de nascença acerca dos efeitos 
da luz e da utilidade dos olhos. É possível, 
pois, que em outros meios o fluido cósmico 
tenha propriedades, seja suscetível de com-
binações de que não fazemos nenhuma ideia, 
facultando percepções novas ou outros mo-
dos de percepção. […].” (A Gênese, cap. VI, item 
10, nota) 



  O milagre da vidaO milagre da vida



O LIVRO DOS ESPÍRITOS

Capítulo II – Elementos 
Gerais do Universo

● Espírito e matéria
● Propriedades da matéria



22. Define-se geralmente a matéria como 
aquilo que tem extensão, que pode impres-
sionar os nossos sentidos, que é impenetrá-
vel. Essas definições são exatas?
“Do vosso ponto de vista são exatas, porque 
não falais senão do que conheceis. Mas a ma 
téria existe em estados que vos são desco-
nhecidos. Pode ser, por exemplo, tão etérea 
e sutil que nenhuma impressão vos cause 
aos sentidos. Contudo, é sempre matéria, 
embora para vós não o seja.”



29. A ponderabilidade é um atributo essen-
cial da matéria?
“Da matéria como a entendeis, sim, mas não 
da matéria considerada fluido universal. A 
matéria etérea e sutil que forma esse fluido é 
imponderável para vós, mas nem por isso 
deixa de ser o princípio da vossa matéria pe-
sada.”

A gravidade é uma propriedade relativa. Fora da 
esfera de atracão dos mundos, não há peso, do 
mesmo modo que não há alto nem baixo.



30. A matéria é formada de um só ou de vá-
rios elementos?
“De um só elemento primitivo. Os corpos que 
considerais simples não são verdadeiros ele-
mentos, mas transformações da matéria pri-
mitiva.”



31. De onde vêm as diferentes propriedades 
da matéria?
“Das modificações que as moléculas elemen-
tares sofrem por efeito da sua união, e em 
certas circunstâncias.”



32. De acordo com isso, os sabores, os odo-
res, as cores, o som, as qualidades venenosas 
ou salutares dos corpos não passariam de mo-
dificações de uma única e mesma substância 
primitiva?
“Sim, certamente, e que só existem pela dispo 
sição dos órgãos destinados a percebê-los.”

Esse princípio é demonstrado pelo fato de nem 
todos perceberem as qualidades dos corpos da 
mesma maneira; um acha uma coisa agradável 
ao gosto, enquanto outro a acha ruim; uns 
veem azul o que outros veem vermelho; o que 
para uns é veneno, para outros é inofensivo ou 
salutar.



33. A mesma matéria elementar é suscetível 
de passar por todas as modificações e de 
adquirir todas as propriedades?
“Sim, e é isso que se deve entender quando 
dizemos que tudo está em tudo!”
O oxigênio, o hidrogênio, o azoto, o carbono e 
todos os corpos que consideramos simples não 
passam de modificações de uma substância pri-
mitiva. Na impossibilidade em que ainda nos 
achamos de remontar, a não ser pelo pensamen 
to, a esta matéria primitiva, esses corpos são 
para nós verdadeiros elementos, e podemos, 
sem maiores consequências, considerá-los como 
tais até nova ordem.



33.a) Esta teoria não parece dar razão aos 
que só admitem na matéria duas proprieda-
des essenciais: a força e o movimento, e que 
pensam que todas as outras propriedades 
não passam de efeitos secundários, variando 
segundo a intensidade da força e a direção 
do movimento?
“Essa opinião é exata. Falta somente acres-
centar: e segundo a disposição das molécu-
las, como vês, por exemplo, num corpo opa-
co, que pode tornar-se transparente e vice-
versa.”



34. As moléculas têm forma determinada?
“Certamente as moléculas têm uma forma, 
mas que não podeis apreciar.”

a) Essa forma é constante ou variável?
“Constante para as moléculas elementares 
primitivas, mas variável para as moléculas 
secundárias, que não são mais que aglome-
rações das primeiras. Porque o que chamais 
molécula ainda longe está da molécula ele-
mentar.”
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